
38 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício, São Paulo. v.15. n.95. p.38-41. Jan./Fev. 2021. ISSN 1981-9900. 

 

Revista Brasileira de Prescrição e Fisiologia do Exercício 
ISSN 1981-9900 versão eletrônica 
 

Per iód ico do Inst i tuto  Bras i le i ro  de Pesquisa e  Ens ino em Fis io logia  do  Exerc íc io  
 

w w w . i b p e f e x . c o m . b r  /  w w w . r b p f e x . c o m . b r  
 

ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA EM JOGADORES DE FUTEBOL SOCIETY 
 

Sérgio Costa Ferreira1,2, Carlan da Silva Sena2 Ester da Silva Caldas1,2  
Diogo Matheus Barros da Silva1,2, Antonio Coppi Navarro1,2 

 
RESUMO 
 
Introdução: O Futebol Society, também 
conhecido como Futebol 7, é uma modalidade 
esportiva de natureza intermitente e coletiva, 
originada do futebol e jogado entre dois times 
com 7 jogadores, com adaptações nas regras 
(dimensões do campo, tempo de jogo). 
Objetivo: identificar os valores de ansiedade 
pré-competitiva em jogadores da categoria 
sub-13 de Futebol Society. Materiais e 
Métodos: A amostra é formada por 10 
jogadores de 11 a 13 anos de idade que 
disputaram a fase das oitavas-de-final do 
Campeonato Maranhense sub-13 de Futebol 7 
de 2019. Vinte minutos antes do jogo, em local 
reservado, os jogadores responderam 
individualmente ao questionário de ansiedade 
pré-competitiva Competitive State Anxiety 
Inventory-2 (CSAI-2). Resultados: Obteve-se a 
Ansiedade Cognitiva Baixa, Ansiedade 
Somática Média e a autoconfiança Alta. 
Discussão: A ansiedade em excesso pode 
acarretar um déficit no desempenho. 
Conclusão: A ansiedade não apresentou valor 
elevado, mas a autoconfiança foi alta, sendo 
condições que podem contribuir para um bom 
desempenho no jogo. 
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ABSTRACT 
 
Pre-competitive anxiety in society football 
players 
 
Introduction: Futebol Society, also known as 
Futebol 7, is a sport of an intermittent and 
collective nature, originated from football and 
played between two teams with 7 players, with 
adaptations to the rules, the dimensions of the 
field and the playing time. Aim: to identify the 
values of pre-competitive anxiety in players of 
the under-13 category of Futebol Society. 
Materials and Methods: The sample consists of 
10 players from 11 to 13 years old who played 
in the round of 16 of the Maranhense U-13 
Football Championship of 2019. Twenty 
minutes before the game, in a reserved place, 
the players responded individually to the pre-
competitive anxiety questionnaire Competitive 
State Anxiety Inventory-2 (CSAI-2). Results: 
Low Cognitive Anxiety, Medium Somatic 
Anxiety and High self-confidence were 
obtained. Discussion: Excessive anxiety can 
lead to a performance deficit. Conclusion: 
Anxiety did not present a high value, but self-
confidence was high, being conditions that can 
contribute to a good performance in the game. 
 
Key words: Football Society. Under-13 
category. Pre-competitive anxiety. Behavior. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Futebol 7 (F7), também conhecido 
como futebol society (Moreira, Praça e Greco, 
2017), é uma modalidade esportiva com 
característica intermitente (Barbero-Álvarez e 
colaboradores, 2009) coletiva, derivada do 
futebol e jogada entre duas equipes 
compostas por sete jogadores (Binatti Neto e 
colaboradores, 2017), que competem em dois 
tempos de 25 minutos com 10 minutos de 
intervalo no máximo (CBSS, 2019).  

Assemelha-se ao futebol, mas o F7 
possui adequações nas regras (a redução do 
campo de jogo, do tamanho da trave e da 
quantidade de jogadores) (Barbero-Álvarez e 
colaboradores, 2009).  

A modalidade possui cerca de 12 
milhões de praticantes no Brasil (CBSS, 2019), 
sendo praticada anualmente em campeonatos 
oficiais a nível de federação e no mundo 
(Ferrera e colaboradores, 2014) como 
resultado do processo de expansão da 
modalidade. Esse contexto possibilita a 
realização de investigações sobre temáticas 
importantes como a ansiedade. 

Estudos sobre ansiedade em 
modalidades esportivas são realizados com 
atletas (Paludo e colaboradores, 2016), tanto 
em relação à ansiedade-traço (Abenza e 
colaboradores, 2009; Interdonato e 
colaboradores, 2010) quanto a ansiedade-
estado (Hernandez, Gomes, 2002; Villas Boas 
e colaboradores, 2012).  

A ansiedade-traço refere-se à 
tendência, disposição, uma conduta individual 
propensa a perceber situações como 
perigosas (Guzmán, Amar e Ferreras, 1995) e 
a ansiedade-estado é definida como uma 
ansiedade transitória, momentânea, aliada ao 
medo e tensão (Bocchini e colaboradores, 
2008), apreensão, preocupação, nervosismo 
(Nascimento e colaboradores, 2012) e 
pensamentos negativos (Guzmán, Amar e 
Ferreras, 1995). 

Dada a importância para o esporte, 
diversos estudos investigaram a ansiedade-
estado em várias modalidades coletivas e 
individuais (Sonoo e colaboradores, 2010; Bai 
e colaboradores, 2013; Ribeiro, Gama e Dias, 
2013; Habibi, Moghaddam e Soltani, 2017; 
Truong, 2017; Muchuane, 2001) abordando-a 
em estudos como aspecto influenciador do 
desempenho de atletas decorrente, por 
exemplo, da pressão familiar, de influências da  
torcida (Filgueira e Schwartz, 2007; Sonoo e 
colaboradores, 2010; Leme, 2013), do perfil do 

treinador (Leme, 2013), à autocobrança 
(Sonoo e colaboradores, 2010), da ideia de 
superar o adversário e ter reconhecimento 
social (Bocchini e colaboradores, 2008).  

Esses fatores levam a alterações 
psicológicas, como o estresse em alta 
(Vasconcelos-Raposo e colaboradores, 2007) 
e níveis elevados de ansiedade, 
comprometendo a performance esportiva 
(Guzmán, Amar e Ferreras, 1995), até de 
forma significativa (Bocchini e colaboradores, 
2008). 

Assim, estudo de Muchuane (2001) 
apresenta dados sobre a diminuição no 
rendimento esportivo em atletas devido à 
ansiedade cognitiva elevada, o que resultou 
em baixos níveis de autoconfiança, 
sentimentos de tensão e nervosismo antes da 
competição (Vasconcelos-Raposo e 
colaboradores, 2007).  

Guzmán, Amar e Ferreras (1995) 
relatam diminuição da concentração, aumento 
da preocupação e erros nas ações a nível de 
competição, ocasionados por baixa 
autoconfiança e ansiedade cognitiva alta. Já 
níveis elevados de ansiedade somática 
também prejudicam o rendimento, pois 
contribuem com aumento no número de erros 
e déficits no autocontrole do indivíduo 
(Guzmán, Amar e Ferreras, 1995). 

No entanto, níveis baixos de 
ansiedade cognitiva e de ansiedade somática 
resultam em altos níveis de autoconfiança 
(Vasconcelos-Raposo e colaboradores, 2007). 

Por isso, a preparação mental para os 
instantes da pré-competição precisa ser 
valorizada para melhorar a atenção, 
concentração e autocontrole, possibilitando 
condições psicológicas favoráveis aos atletas 
antes da competição (Vasconcelos-Raposo e 
colaboradores, 2007) ressaltando-se que 
existem atletas que apresentam bom 
desempenho em níveis altos de ansiedade, 
outros em níveis moderados e outros se 
estiver calmos (Muchuane, 2001).    

Assim, o objetivo do estudo é 
identificar os níveis de ansiedade pré-
competitiva em jogadores da categoria sub 13 
de Futebol 7. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Considerações Éticas 
 

A pesquisa foi submetida e aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
seres humanos do Hospital Universitário da 
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Universidade Federal do Maranhão (CEP-
HUUFMA) e obteve o CAAE 
15948719.2.0000.5086. 
 
Amostra  
 

A amostra é formada por 10 jogadores 
de 11 a 13 anos de idade de uma equipe da 
cidade de São Luís, Maranhão, que disputou a 
fase das oitavas-de-final do Campeonato 
Maranhense sub-13 de Futebol 7 de 2019.  
 
Instrumentos e procedimentos para coleta 
de dados 

 
Inicialmente, explicou-se o objetivo do 

estudo a todos os jogadores, comissão técnica 
e familiares e foram repassadas as instruções 
para o preenchimento do questionário de 
ansiedade pré-competitiva Competitive State 
Anxiety Inventory - 2 (CSAI-2).  

Na etapa seguinte, 20 minutos antes 
do jogo, em local reservado, para evitar 
possível interferência de outras pessoas, os 
jogadores responderam individualmente ao 
questionário CSAI-2, para coleta de dados.  

Esse questionário contém 27 itens os 
quais estão relacionados à ansiedade 
somática, à ansiedade cognitiva e à 
autoconfiança, de modo que esses 
comportamentos são avaliados numa escala 

de 4 pontos com variação de nada (1), alguma 
coisa (2), moderado (3) a muito (4) e esses 
valores expressam a intensidade dos sintomas 
descritos nos itens (Bartholomeu e 
colaboradores, 2015).  

O cálculo para a ansiedade cognitiva é 
feito somando-se os itens 1, 4, 7, 10, 13, 16, 
19, 22 e 25, a ansiedade somática soma-se os 
itens 2, 5, 8, 11, 14, 17, 20, 23 e 26, e a 
autoconfiança os itens 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 
24 e 27 (Fernandes e colaboradores, 2013).  

Ressalta-se que, para calcular a 
ansiedade somática, deve-se inverter os itens 
2, 5, 8, 11 e 14 (Fernandes, Vasconcelos-
Raposo e Fernandes, 2012; Habibi, 
Moghaddam e Soltani, 2017). Feitos os 
cálculos, obtém-se a classificação dos valores 
de ansiedade cognitiva, ansiedade somática e 
autoconfiança em baixo (entre 9 e 18 pontos), 
médio (entre 19 e 27 pontos) e alto (entre 28 e 
36 pontos) (Lavoura e Machado, 2006).  

Os dados foram tabulados no 
programa Excel® e, posteriormente, 
analisados. Utilizou-se a estatística descritiva. 

 
RESULTADOS 
 

Os dados individuais e coletivos 
obtidos com a aplicação do questionário CSAI-
2 estão organizados e apresentados no 
quadro 1. 

 
Quadro 1 - Valores individuais do nível de ansiedade pré-competitiva do CSAI - 2. 

Jogador Ansiedade 
Cognitiva 

Classi-
ficação 

Ansiedade 
Somática 

Classi-
ficação 

Autoconfiança Classi-
ficação 

1 17 baixo 20 médio 28 alto 

2 16 baixo 21 médio 33 alto 

3 14 baixo 21 médio 28 alto 

4 17 baixo 19 médio 27 médio 

5 9 baixo 23 médio 35 alto 

6 16 baixo 22 médio 32 alto 

7 16 baixo 25 médio 31 alto 

±8 19 médio 19 médio 34 alto 

9 16 baixo 19 médio 32 alto 

10 17 baixo 21 médio 22 médio 

Média 15,7 baixo 21,00 médio 30,2 alto 

DP 2,66 - 1,94 - 3,93 - 

Mínimo 9 baixo 19 médio 22 Médio 

Máximo 19 médio 25 médio 35 Alto 

 
DISCUSSÃO 
 

Neste estudo, que se refere ao futebol 
7, os achados em relação a valores médios 
demostram que a classificação da ansiedade 
dos jogadores para a Ansiedade Cognitiva do 

grupo foi baixa (15,70 ±2,66 pontos), 
Ansiedade Somática do grupo foi média (21,00 
±1,94 pontos) e a Autoconfiança do grupo foi 
alta (30,02 ±3,93 pontos). Esses achados, de 
certa forma, estão conforme o esperado para 
jogadores de rendimento, ainda mais em se 
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tratando de categoria sub-13, pois encontram-
se em fase final do processo de iniciação 
esportiva.  

Carvalho (2005) encontrou dados 
semelhantes na modalidade futsal em que os 
valores médios mostram que ansiedade 
cognitiva foi baixa (16,61 ±4,09 pontos), 
ansiedade somática foi baixa (13,64 ±3,45 
pontos) e a autoconfiança foi média (27,21 
±3,71 pontos). Ainda em jogadores de futsal, 
Gomes e colaboradores, (2010) encontraram 
níveis médios de ansiedade cognitiva (17,50 
±5,8 pontos) e de ansiedade somática (16,00 
±4,3 pontos), mas não apresentou os 
resultados de autoconfiança. 

Na mesma modalidade futsal adulto 
(elite), Habibi, Moghaddam e Soltani (2017) 
encontraram valor médio de ansiedade 
cognitiva baixa (14,74 ±2,86 pontos) e de 
ansiedade somática baixa (15,94 ±2,72 
pontos), e de autoconfiança baixa (17,90 ±2,40 
pontos).  

Podemos sugerir que nesse estudo de 
Habibi, Moghaddam e Soltani (2017) a variável 
de autoconfiança precisa ser melhor 
trabalhada/orientada nos procedimentos de 
preparação/treinamento dos jogadores, o que, 
de certa forma, na equipe de futebol de 7, 
sugere estar bem encaminhado, pois o valor 
da autoconfiança do grupo estudado está 
classificado como alto (30,02 ±3,93 pontos). 

Além do futsal, a ansiedade cognitiva, 
a ansiedade somática e a autoconfiança foram 
avaliadas em estudos envolvendo outras 
modalidades esportivas. No handebol, 
Pimentel (2016) encontrou valores de 
ansiedade cognitiva alta (27,70 pontos), 
ansiedade somática média (21,50 pontos), e 
autoconfiança média (23,30 pontos) que são 
valores diferentes, em relação ao presente 
estudo.  

Do mesmo modo, Dias (2005) 
encontrou em jogadores de rugby valores 
médios de ansiedade cognitiva (18,73 ±4,93 
pontos), de ansiedade somática (16,13 ±4,46 
pontos) e de autoconfiança (24,41 ±3,91 
pontos) os quais também são valores 
diferentes dos encontrados neste estudo. É 
importante lembrar que, nos estudos de 
Pimentel (2016) e Dias (2005), as modalidades 
são diferentes da adotada na presente 
pesquisa. 

Em jogadores adolescentes de futsal, 
Bocchini e colaboradores (2008) encontraram 
valor médio de 19,80 ±3,8 pontos para a 
ansiedade cognitiva, o que, segundo o autor, 
mostra alto nível emocional dos atletas, 

caracterizando o bom relacionamento e 
influências positivas. Para a ansiedade 
somática, a média foi de 16,30 ±3,1 pontos, 
valor que aponta para menor eficiência das 
respostas fisiológicas, uma vez que está 
relacionada ao aumento na frequência 
cardíaca, da pressão arterial, pela frequência 
de respiração, e aumento da tensão muscular 
(Muchuane, 2001). Bocchini e colaboradores 
(2008) encontraram para a variável 
autoconfiança a classificação do nível alto 
(31,50 ±2,2 pontos).  

Nesse sentido, valores elevados 
(acima de 31,00 pontos) de autoconfiança em 
jogadores de futsal, evidenciam um elevado 
estado de confiança da equipe e, assim, a 
possível superação dos desafios ao longo da 
competição. 

Valores adequados de ansiedade 
contribuem positivamente com o desempenho 
esportivo, porém a ansiedade em excesso 
pode acarretar um déficit no desempenho 
(Villas Boas e colaboradores, 2012), diante de 
uma marcação intensa do adversário e até 
mesmo momentos em que os jogadores são 
pressionados na partida (Tiggemann e 
colaboradores, 2018). 

No caso da modalidade como o futsal, 
que exige resistência, força, velocidade, 
agilidade e constante mudança de direção, 
valores altos de ansiedade somática não 
contribuem para o bom desempenho dos 
jogadores (Bocchini e colaboradores, 2008).  

E a ansiedade cognitiva elevada 
produziria efeitos negativos em atividades 
esportivas que requer concentração e 
estratégia (Gomes e colaboradores, 2010).  

No entanto, esse contexto é diferente 
do presente estudo que mostra que a 
ansiedade cognitiva está classificada como 
nível baixo e a somática como nível médio.  
 
CONCLUSÃO  
 

Em relação à ansiedade cognitiva e 
somática, a equipe não apresentou valores 
elevados, mas em relação à variável 
autoconfiança a classificação foi alta. Sendo, 
portanto, condições que podem contribuir para 
um bom desempenho. 
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